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f ESTA DE EHCERRAMEHTO DO ff Ho tEmvo 
A Festa de Encerrnmento das 

Actividades do ano lectivo 2001 /02, 
do Centro Social da Juventude de Mar 
e a Festa dos Finalistas decorreu no dia 
20 de Julho, no Pavilhão Gimnodes­
portivo. 

A festa foi acima de tudo uma festa 
de muita alegria, entusiasmo e animação. 
A cor e a beleza das roupas que fizeram 
"Moda", peças totalmente confecciona­
das no Centro Social pelas incansáveis 
trabalhadoras a partir de materiais 
recuperáveis e sobretudo a apresentação 
do projecto educativo da escola sobre 
Prevenção Rodoviária deliciaram as 
muitas dezenas de pais, crianças e 
amigos presentes na festa. O circuito era 
difícil, os sinais de trânsito abundavam 
e os peões estavam sempre na passadeira 
a demonstrar que era ali o local de 

Os finalistas de 200112 posam para a posteridade 

passagem. Mas como as ajudas sempre 
aparecem, o "polícia" não faltou e ajudou 
à fluidez do trânsito. As crianças bem 
ensinadas e respeitadoras dos sinais, 
fizeram os vários percursos nos seus 
"automóveis", bicicletas e trotinetas 
como "gente grande". Foi mesmo uma 
lição de civismo dada a todos' 

Os mais velhinhos, do ATL, não 
deixaram os créditos por mãos alheias e 
apresentaram uma Academia de Estrelas 
em que o júri, constituído por crianças, 
tev<~ imensa d ificuldade em escolher a 
melhor. Mas, como há remédio para cada 
doença, tudo se reso lv e u com a 
atribuição da nota máxima para todos 
os participantes. Assim é bonito. 

Mas o momento a lto surgiu com o 
cumprimento d a tradicional " praxe" 

(Contfrwa na p ágina 2) 

(Foto: Arquivo) 
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Editorial 
Julho cheira a férias. É tempo 

de cada "guerreiro" pousar as 
armas e descansar. É tempo 
sobretudo de muitos estudantes e 
professores fazerem a sua ava­
liação de um ano de t r abalho: de 
grandes alegrias para quem t raba­
lhou e de tristeza para quem resol­
veu "passear os livros". 

A lut a que se trava nas escolas 
onde m uitas vezes a indefinição é 
que comanda a vida, a fa lta de 
m eios para se resolver em alguns 
problemas, a desmotivaç ão dos 
alunos e muito especialmente o 
desinteresse por parte de alguns 
encarregados de educação podem 

estar na base do não sucesso do 
ano escolar. 

N est e período .de Ver ão ou de 
férias há que r ecar r r egar baterias 
par a o pr óximo ano lectivo. Férias 
não é sinónimo de não fazer nada, 
rnas antes pedodo excelente para 
se fazer em coisas que a labuta do 
dia a dia não permitem; é diversi­
f icar as actividades - mesmo que 
seja dormir um pouco m ais - é, no 
fundo, per correr outros caminhos 

e fazer coisas novas. 
Que este tempo de férias não 

seja t em po perdido, mas antes um 
momento de enriquecimento pes­
soal e sobretudo o m omento ideal 
par a cada um estar e ser m ais 
consigo, com os amigos, com os 
seus. 

O Director 

CENTRO SOCIAL DE MAR - Campeão Nacional em Iniciadas ' Juvenis 
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f ESTA DE EHCERRAMEHTO DO AHo LEcr1vo 
(Continuação da primeira página) 

introduzida pelo Centro na Festa dos 
Finalistas. Um a um, vestidos a rigor, 
ou seja, de capa negra, cartola e fita de 
curso de finalista receberam das mãos 
do presidente do Centro, das Educa­
doras e Auxiliares respectivas, o Livro 
de Curso, o Diploma e uma prenda da 
Associação. 

O presidente do Centro Social de 
Mar, Fernando Cepa, no final, dirigiu-se 
aos pais e encarregados de educação para 
lhes agradecer a "colaboração" e o 
"esforço" que prestaram ao longo do ano 
e a "confiança" que depositaram na 
Associação, a qual, "com os seus 

momentos altos e baixos faz tudo para 
que cada criança seja mais feliz". 

Referindo-se às crianças "finalistas" 
que deixam o Centro Social depois de 
vários anos de trabalho em conjunto com 
as Educadoras e Auxiliares, Fernando 
Cepa salientou que aquele momento era 
o "mais dramático porque vemos partir 
muitas crianças que estão connosco 
desde os três meses e aprenderam muitas 
coisas". A terminar augurou "muitas 
felicidades" para o novo percurso escolar 
de cada criança. 

No final um animado lanche convívio 
constituiu momento para fortalecer os 
laços de amizade entre todos. 

DEPOI1\1ENTOS 

Foram várias as crianças que participaram na festa e falaram para o "Brisa 
de Mar". 

- O "polícia" José Luís Moreira, de 5 anos, de chapéu, apito na boca, lápis e 
bloco de notas dirigiu o trânsito. Tarefa que "não foi difícil porqlle e!l estive a apitar 
e eles fizeram tudo lllllito bem". Além disso já nos disse que no futuro "gostava de 
ser polícia". 

- A Rosana Maranhão, de 5 ànos, e com uns olhos encantadores, fez o percurso 
na trotineta. "Gostei muito de andar porqlle foi muito lindo. O perrnrso era difícil 111as 
ell ando muito na minha casa". Quanto à presença do "polícia" disse que "não 
meteu medo". 

- O Fábio Abreu, de 6 anos, andou de bicicleta. Referiu: "Gostei porqlle adorei 
lll!lito. O perrnrso não foi difícil porque gosto de respeitar os sinais". Quanto à presença 
do polícia garantiu que ele estava ali "para ajudar o trânsito". 

- O António José Cepa, de 7 anos, presidente do Júri disse que "dançaram 
milito bem e foi difícil dar os pontos. Demos todos cinco". 

NOVA 
LICEI~CIADA 

EXPOZENDE 
FOI UM SUCESSO 

A EXPOZENDE- 2.ª Feira das Activi­
dades Económicas de Esposende que 
decorreu entre 20 e 28 de Julho, nas 
Instalações da Escola Secundária 
Henrique Medina, em Esposende, foi um 
"verdade iro sucesso" e deixou os 
profissionais presentes "muito satisfei­
tos", segundo revelou no final do certame 
o presidente da ACICE, José Faria. 

A Feira que contou com a presença 
de 50 expositores, 32 dos quais do 
concelho de Esposende pretendeu 
mostrar o muito que é elaborado pelas 
empresas e indústrias do Concelho para 
além de visar abrir portas junto do mer­
cado galego, da vizinha Espanha. 

Agricul tura, comércio automóvel, 
construção civil, mobiliário, serviços, ves­
tuário, gastronomia e doces e equipa­
mentos diversos constituíram os standes 
desta segunda edição. Faltou apenas 
animação para atrair mais visitantes. 

José Faria revelou ao Brisa de Mar 
que dadas as condicionantes do espaço 
da actual Feira, a ACICE está a ponderar 
a criação de um Pavilhão Multiusos. Para 
esta infra-estrutura a Câmara já está 
sensibil izada e dá total apoio, já foi 
elaborado um estudo financeiro e já há 
locais de implantação, faltando apenas 
a sua escolha. 

É mais um projecto arrojado do actual 
presidente da ACICE, José Faria, que 
tem sido incansável em projectar o 
concelho e dado todo o seu esforço para 
o desenvolvimento equilibrado e inte­
gral das actividades económicas no 
concelho. 

ANIVERSÁRIOS 
A jovem Joana Fabíola da 

Fonseca Vieira Coutinho, filha do 
nosso assinante Manuel Martins 
Vieira Coutinho e de Olívia de 
Fátima Cepa da Fonseca, de Rio 
de Moinhos, Marinhas terminou 
co m êxito e brilhantismo a 
Licenciatura em Ensino de Ingl ês 
e Alemão, na Universidade do 
Minho. 

À Joana que t êm fortes liga­
ções ao Centro Social de Mar, 
"Brisa de Mar" deseja as m aior es 
venturas profissionais e à família 
os parabéns. 

JULHO 
1 - Completou 50 anos, José 

António de Almeida Torres. 
- Completou 46 anos, Manuel 

Capitão Cardoso (Camilo). 
3 - Completou 52 anos, Fer­

nando Gonçalves Moreira, de Viana 
do Castelo. 

7 - Completou 48 anos, o Sr. 
Dr. Joaquim Patrão Cunha. 

9 - Completou 62 anos, Maria 
Emília Viana Maranhão. 

- Completou 32 anos, Mónica 
Alexandra Ribeiro Teixeira. 

11 - Completou 24 anos a Sandra 

Cristina Freitas Viana, nossa colabora­
dora. 

12 - Completou 5 anos, a menina 
Magda Cristina Cardante Pena. 

16 - Completou 55 anos, António 
Calado. 

21 - Completou 36 anos, Maria 
Lúcia Maranhão Peixoto. 

26 - Completou 53 anos, José Vaz 
Saleiro Maranhão. 

30 - Completou 29 anos, António 
Soares da Costa. 

A todos os aniversariantes "Brisa 
de Mar" deseja uma longa existência 
e muitas felicidades. 
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Professoras MfiRlfi Dfi PAZ muito e por isso esta home nagem foi 
um gesto de gratidão para quem o ensino 
foi encarado como uma "missão" de 
doação e entrega aos alunos, aos colegas, 
à escola. 

e FERNfiNDfi BORDfi homenageadas 
A Escola Básica 2,3 António Correia 

de Oliveira, de Esposende, homenageou 
no dia 11 de Julho as Senhoras Professoras 
Maria da Paz Silva Cepa Machado Martins, 
natural e residente na Freguesia de Mar e 
Maria Fernanda Borda Rodrigues Lopes, 

de Fão, em virtude de terem passado à 
situação de aposentadas. 

Na hora dos discursos após um re­
pasto suculento no Hotel Suave Mar, o 
Sr. Professor Albino Casado Nei va, em 
nome da Comissão de Honra afirmou 

que esta homenagem é uma 
forma de "reconhecer aqui a 
vossa enorme e valiosíssima 
missão que ajudou a formar 
homens e mulheres". 
Efectivamente, ao longo de 
quase quarenta anos de 
ensino, dos quai s mais de 
vinte ao serviço da nossa 
sociedade esposendense, 
foram muitos os milhares de 
crianças que tiveram a honra 
de "beber os ensinamentos" 
de duas grandes mestras do 
ensino. Com o seu saber mas 
sobretudo com a sua 
humildade e solidariedade 
para com os alunos que 
sentiam mais dificuldades 
e s tas docentes marcaram 
pela positiva a vida de 
homens e mulheres que hoje 
assumem altos cargos na 
nossa sociedade. A respon­
s abilidade e a dispon ibi­
lidade para engrandecer a 
escola que as acolhe u e 
elevar a qualidade do ensino 
foram apanágios das duas 
docentes homenageadas. 

Por isso também se entende a forte 
emoção que comoveu não apenas as 
homenageadas como até as várias dezenas 
de pessoas presentes no local. 

O Sr. Professor Albino Neiva agrade­
ceu ainda "os ensinamentos que colhemos 
do vosso trabalho pois não foram só os 
alunos que beneficiaram da vossa mestria". 

A S .'" Professora Maria da Paz agra­
deceu este gesto carinhoso da comunidade 
escolar referindo ser "com alegria" que 
estava a vi ver o momento mas também 
com "muita mágoa e saudade" po is "custa 
deixar quem amamos" . Adiantou ainda que 
a vida de professor foi "gratificante" por­
que a vida profissional foi " tão mar­
cante como a vida familiar" para terminar 
dizendo que "o mérito é de toda a comu­
nidade escolar". 

Por sua vez, a S.'ª Professora Fernanda 
Borda referiu levar da Escola "muitas e 
agradáveis recordações de alunos e cole­
gas" deixando um repto a todos os 
presentes ao afirmar "gos tei muito da 
profissão que abracei". " Um muito obri­
gado a todos" foram as palavras de despe­
dida da S."' Professora Fernanda Borda. 

De salientar que as duas homenageadas 
tiveram um percurso profissional seme­
lhante j á que ambas começaram a leccionar 
no en s ino básico, como professoras 
primárias - assim se designavam então -
e só mais tarde começaram a trabalhar no 
2.º Ciclo onde leccionaram as d isciplinas 
de Língua M aterna (Português) e História 
e Geografia de Portugal. 

As homenageadas, 0."5 Maria Fernanda (à direita) e Maria da 
Paz (a esquortla) partem o /;o/u (Foto: Manu81 ;, zevedo) 

O ensino, a sociedade 
loutl e e m gc1al d t: 1·c 111 -l he~ 1Hu 11u el Az.n·erlo 

NOTA: Ainda não percebi a razão 
pela qual a imprensa local não soube 
(não quis) dar o devido relevo noticioso 
a este acontecimento. É evidente que a 
sociedade não dá grande importância ao 
trabalho do "ser professor" nem tão­
pouco lhe sabe ser grato (salvo raras 
excepções). No entanto o trabalho desen­
volvido ao serviço da cultura, ao longo 
de várias dezenas de anos, justificariam, 
no mínimo, um outro tipo de tratamento 
por parte dos órgãos de comunicação 
social locais. Parece ue é hora de se 
arrancar com um projecto que saiba 
tratar o que é nosso, que dê relevo e 
importância aos nossos e à nossa cultura. 
No fundo que contribua para o enraiza­
mento da nossa identidade. 

M.A. 

CURRÍCULOS 

MARIA FERNANDA BORDA RODRIGUES LOPES, obtém o Curso do Magistério 
Primário, tendo iniciado, em 1961 , a leccionação em escolas do 1.° Ciclo do Concelho de 
Esposende. Mais tarde obtém a Licenciatura em História e, em 1973, inicia a leccionação no 2.º 
Ciclo, na Escola Preparatória de Esposende. actual Escola Básica 2,3 António Correia de 
Oliveira. Neste estabelecimento de ensino foi presidente do Conselho Directivo em 1984-85 
tendo ainda ocupado todos os cargos de natureza pedagógica. 

MARIA DA PAZ SILVA CEPA MACHADO MARTI NS. natural e residente em S. 
Bartolomeu do Mar, Esposende. obtém o Curso de Professora Primária e inicia a sua actividade 
no l .º Ciclo do Ensino Básico em Fragoso. concelho de Barcelos, em 1963, seguindo-se em 
Alvarães, Viana do Castelo. No concelho de Esposende trabalhou vários anos em Belinho e em 
S. Bartolomeu do Mar. Em 1977, depois de concluir a Licenciatura em História, começa a 
leccionar no 2.º Ciclo, na Escola Dr. Pedro Barbosa. Viana do Castelo. No ano seguinte vem 
para a Escola Preparatória de Esposende. actual António Correia de Oliveira, onde se manteve 
até à actualidade, leccionando as disciplinas de Língua Portuguesa e História e Geografia de 
Portugal, tendo ainda ocupado vúrios cargos de responsabilidade pedagógica. Entre 1982 e 86 
dedicou-se à Formação de Professores na Escola do Magistério Primário, em Viana do Castelo. 
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XI Encontro Nacional Infantis 
Albergaria-a-Velha 

Decorreu em Albergaria-a-Velha o XI 
Encontro Nacional de Andebol Feminino 
em Infantis, com a participação de duas equi­
pas do concelho de Esposende, a Juventude 
de Mar e a Escola EB 2/3 de Apúlia, esta 
última como estreante nestas andanças. 

A Juventude de Mar correspondeu às 
expectativas. A EB 2/3 de Apúlia está a 
ganhar experiência. 

Resultados: 
Juve Mar, 18 x Sport Madeira, 9; Juve 

Mar, 22 x Porto Salvo, 8; Juve Mar, 19 x 
Areias S. João, 7; Juve Mar, 24 x Aguada 
de Cima, 4; Juve Mar, 15 x M. Laranjeira, 
15; Juve Mar, 16 x Maiastars, 21. 

Apúlia, 17 x Maiastars, 4; Apúlia, 10 
x Canidelo, 16; Apúlia, 3 x J. Barros, 15; 
Apúlia, 3 x Col. João Barros, 15 

XVI Encontro Nacional de Iniciadas Femininas 

Meninas de Mar alcançam 72 vitórias consecutivas! ... 
Entre 27 e 30 de Junho decorreu, em 

S. João da Madeira, o XVI Encontro 
Nacional de Iniciadas Femininas. 

Depois de conquistar o Campeonato 
Regional do Porto, a Juventude de Mar 

partiu para esta prova com fundadas 
esperanças de conquistar um bom lugar 
dado que realizou uma excelente época. 

As expectativas confirmaram-se na 
íntegra, pois que, a equipa conquistou o 

Intercâmbio Desportivo e Cultural em Tomar 
com o Sport Club Operário de Cem Soldos 

No passado dia 23 de Junho, uma 
comitiva do Centro Social da Juventude 
de Mar deslocou-se a Tomar (Freguesia 
de Madalena), no âmbito de um intercâm­
bio desportivo e cultural, celebrado com 
o Sport Cluh Operário de Cem Soldos. 

M anhã cedo, a comiti va rumou ao 
Santuário de Nossa Senhora de Fátima 
para um período de fé e reflexão, com 
visita à Capelinha das Aparições e restan­
tes locais do Santuário. 

vistos, estava bastante apetitoso, dada a 
"voracidade" com que todos se chegaram 
para as mesas, situadas debaixo de fron­
dosas árvores. 

Seguiu-se a parte cultural, com uma 
visita aos locais mais represen tat ivos da 
cidade de Tornar. 

A meio da tarde seguiu-se para a 
freguesia de Madalena, onde fomos 
recebidos pelo Presidente da Junta local 
e directores do Sport Club Operário de 
Cem Soldos, na sede deste clube, mais 
propriamente nas instalações do ATL. Na 
cerimónia foram-nos dadas as boas-vindas 

segundo lugar, perdendo apenas na final 
com o Colégio de Gaia, por apenas uma 
bola de diferença. 

A atleta Sandra Peixoto, mais uma vez, 
foi classificada no lote das melhores 
jogadoras do Encontro Nacional. 

Para a selecção final Uogo dos Ases) 
foram convocadas as jogadoras Liliana 
Alves, Sandra Cristina Silva, Sandra Novo 
e Sandra Peixoto. 

De salientar ainda que as iniciadas 
conseguiram o feito histórico, ao nível do 
Clube e a nível nacional, de realizarem 72 
jogos sem conhecerem o sabor amargo da 
derrota. Um feito que não é conhecido dos 
anais do desporto andebolístico. 

Para a posteridade aqui fica o registo 
das meninas da Juventude de Mar. Apenas 
inigualável! 

Resultados: 
Juve Mar, 29 x Lagoa, 22 
Juve Mar, 23 x A. Garrett, 21 
Juve Mar, 35 x Porto Salvo, 19 
Juve Mar, 26 x Padroense, 19 
Juve Mar, 30 x Sanjoanense, 20 

Final: 
Juve Mar, 28 x Colégio de Gaia, 29 

Os Presidentes Fernando Cepa (C. S. de Mar) e 

Depois encetou-se a viagem para a 
cidade de Tomar, onde se chegou por 
volta do meio-dia, tendo a comitiva 
demandado o Parque da Cidade das Sete 
Fontes, para atacar o farnel que, pelos (segue na página ao lado) Manuel José (SCOCS) (Foco: Manuel Azevedo) 

SPORTSWEAR 

fABRDCO DE ESTOFOS 
E Rf rA.RftÇÕ·ES 

Manuel Augusto Justo Maranhão 

S. BARTOLOMEU DO MAR • Esposende • Telef. 253871872 
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PASSAGEM 

DE MODELOS 

A Moda 
apresentada 
pelas 
crianças 
do Centro Social 
de Mar, 
foi mesmo 
um espectáculo. 

1 festival de folclore ''Cidade de Esposende·· 
No dia 16 de Agosto realiza-se, 

no Largo Rodrigues Sampaio, o 
I Festival de Folclore "Cidade de 
Esposende", numa iniciativa pro­
movida pela Câmara Municipal de 
Esposende. 

(Continuação da página anterior) 

e procedeu-se à troca de lembranças entre 
as duas instituições. 

No polidesportivo local seguiu-se uma 
tarde desportiva com jogos de futebol de 
salão entre os dois clubes. 

Participam os Ranchos Folclóricos: 
Grupo dos Sargaceiros da Casa do 

Povo de Apúlia, Alto Coura (Paredes 
de Coura), As Moleirinhas das 
Marinhas, Ponta do Sol (Madeira), 
Group Folk Center Culture "ISKAR", 

Ao final da tarde a Juventude de Mar 
foi brindada com um lauto lanche que 
serviu para mais uns momentos de salutar 
confraternização. 

Ficou acordado que, nos mês de 
Setembro, receberemos a visita do Sport 
Club Operário de Cem Soldos. 

~--;;'':' ~YJll• 

--
A equipa da Juventude de Mar que participou no jOKO e111 Ce111 Soldos (Fo10: Fernam.lo Ce:pa) 

Sófia (Bulgária) e Ronda Típica de 
Vila-Chã. 

A concentração dos Ranchos 
ocorre pelas 21 horas, nos Paços ào 
Concelho, e a participação será alter­
nada pelas várias edições deste '~vento. 

ESCOLA SECUNDÁRIA EÇA DE QUEIRÓS 
Póvoa de Varzim 

AVISO 
Comemora~s&áem18deO~ubro 

do corrente ano o Cinquentenário da 
construção do Edifício do Liceu 
Nacional da Póvoa de Varzim - actual 
Escola Secundária Eça de Queirós. 

No sentido de se prepara; esta 
comemoração, apela-se a todos os que 
querem participar na mesma, e que 
tenham sido alunos, professores ou 
funcionários, contactem o Conselho 
Executivo desta Escola. 

A Comissão Organizadora das 
Comemorações pretende levar a cabo, 
entre outras actividades, uma exposição 
documental destes 50 anos, pelo que 
conta com a colaboração e apoio de 
todos aqueles que possam facultar 
documentos (fotografias, postais ou 
qualquer outro tipo de registo) sobre o 
percurso deste estabelecimento de 
ensino, e para que esta data fique 
registada na memória de todos aqueles 
que passaram por ele. 
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Gsão Bartolomeu do Mar e as Invasões Francesas) 
Na "Monografia de S. Bartolomeu 

do Mar'', o nosso saudoso conterrâneo 
e seu autor, cónego Manuel Martins 
Cepa, ao aludir às invasões francesas 
diz que "as tropas francesas entraram 
nesta freguesia em 13 e 14 de Abril 
de 1809 e acamparam nas agras de 
Carreira Cova, Espinho e Carregais, 
(agras) que, no dizer dos velhos, 
"ficaram como estrada". 

Acrescenta que "os habitantes de 
S. Bartolomeu do Mar, aterrorizados, 
abandonaram tudo e fugiram para o 
monte Castro, donde viram roubar­
-lhes os gados, saquear as casas que, 
no regresso, encontraram arrom­
badas". 

Diz mais, que "a acção militar 
nesta freguesia quase se limitou à 
pilhagem do que lhes pudesse matar 
a fome. Foram saqueados os haveres, 
roubadas as casas, devastados os cam­
pos e as hortas". E menciona apenas 
a morte de um dos seus soldados que 
teria sido sepultado no monte de 
baixo, próximo da Estrada Velha. 

Depois de verificar que nesses dois 
dias as tropas francesas, ao atravessar 
a freguesia de Marinhas, mataram 67 
civis - homens, mulheres e crianças -
fiquei com sérias dúvidas de que em 
Mar tivessem poupado a população. 

Um livro do registo paroquial de 
Mar, recentemente enviado por um 
anónimo ao Arquivo Distrital de 
Braga após prolongado extravio, veio 
recordar o que de mais trágico acon­
teceu na nossa terra nesses fatídicos 
dia~ Jj e J4 ele~ Ahrii ele J80~J . 

Dos registos paroquiais não consta, 
como seria normal, o nome do soldado 
francês a que alude o cónego Cepa, 
mas constam os nomes e o estado de 
14 conterrâneos nossos que, nesses 
dois dias, foram mortos pelas tropas 
francesas . 

Lembro esses nossos antepassados 
criminosamente abatidos pelas tropas 
de Napoleão naqueles dois dias de má 
memória e passo a citar os seus nomes 
e demais dados que constam do registo 
paroquial. " 

1. Inácio Rodrigues, casado com 
Teresa Brás. Tinha feito t estamento. 
Teve 3 ofícios de 10 padres cada um. 
Foi sepultado na igreja matriz (Igreja 
Velha). 

2. José, filho do Inácio. Teve um 
ofício de dez padres. Foi sepultado na 
igreja matriz, à porta principal, da 
parte da Pia do Baptismo. 

3. Lucas Martins ou Lucas Mar­
tins Cepa, casado. Teve 3 ofícios de 
dez padres. Tinha feito testamento. 
Foi sepultado na igreja matriz, da 
parte do norte. 

4. Caetana de Amorim, mulher 
do Lucas Martins. Teve 3 ofícios de 
dez padres. Foi sepultada na igreja 
matriz. 

5. João Dias, casado com Ana 
Gonçalves Patrão. Teve apenas um 
ofício de 5 padres, por ser pobre. Foi 
sepultado na igreja matriz. 

6 . Lourenço Gonçalves, viúvo. 
Tinha feito testamento. Teve 3 ofícios 
de dez padres. Foi sepultado na igreja 
matriz. 

7. Bento Gonçalves Cacharrão, 
casado com Bárbara Martins ou 
Bárbara Martins Cepa. Teve apenas 
um ofício de 5 padres, por ser pobre. 
Foi sepultado na igreja matriz. 

8. Francisco Martins Mercador, 
casado com Esperança de Almeida. 
Teve 3 ofícios de 10 padres. Foi sepul­
tado na igreja matriz. 

9. Bernardo da Costa, casado 
com Teresa Alves. Teve 3 ofícios de 
14 padres cada um. Foi sepultado na 
igreja matriz, defronte das escadas do 
púlpito. 

10. Salvador Rodrigues, casado 
com Josefa Martins. Teve 3 ofícios 
de 8 padres . Foi sepultado na 
igreja matriz, 8 beira ela escada elo 
púlpito. 

11. José Clemente dos Santos, 
casado com Maria Martins. Teve 
apenas um ofício de 5 padres, por ser 
pobre. Foi sepultado no adro da igreja 
matriz. 

12. Agostinho Gonçalves, casado 
com Romaria Martins. Teve apenas 
um ofício de 7 padres, por ser pobre. 
Foi sepultado no adro da igreja matriz. 

13. Bernardo Martins Soares, 
solteiro, filho de João Martins Soares 
e de Rosa Alves. Teve 3 ofícios de 5 
padres. Foi sepultado na igreja 
paroquial de Marinhas. 

14. Manuel João Maranhão, 
casado com Margarida Martins. Teve 
3 ofícios de 10 padres. Foi sepultado 

na igreja paroquial de Palmeira do 
Faro. 

Quem foram estes conterrâneos? 
Vou tentar identificar, muito 

sumariamente, alguns deles, pro­
curando estabelecer a sua relação com 
gerações mais recentes. Assim: 

Inácio Rodrigues foi um lavrador 
de Mar, que deixou o seu nome ligado 
à casa onde viveu, a casa do Inácio, 
no lugar de Baixo. 

Lucas Martins Cepa e sua mulher 
Caetana de Amorim foram os avós 
maternos do nosso conterrâneo Antó­
nio Rodrigues Sampaio, jornalista, 
político, parlamentar e governante, 
que, apesar de tudo, não tem o seu 
nome assinalado em qualquer arrua­
mento da freguesia. São ascenden­
tes de muitos conterrâneos nossos. 
Foram, por exemplo , trisavós do 
falecido Cónego Manuel Martins 
Cepa e tetravás do actual pároco 
de S . Bartolomeu do Mar, Padre 
Dr. Jaime Manuel da Silva e Cepa 
Machado. 

Bento Gonçalves Cacharrão era 
cunhado do Lucas Martins Cepa, uma 
vez que a Bárbara Martins era irmã 
do Lucas. 

Bernardo da Costa, da Casa da 
Rendeira, foi o pai do Padre António 
Alves da Costa, que foi abade de 
Belinho e que, a 1 de Novembro de 
1828, quando celebrava missa na 
igreja matriz de S. Bartolomeu do 
Mar, acolitado pelo seu afilhado, 
António Ronrigi.J PS Sampaio, foi rn~so 
e enviado para a prisão eclesiástica 
de Braga, enquanto o seu afilhado 
seguiu para o aljube do Porto, onde 
esteve até 1831. 

Bernardo Martins Soares, que 
chegou a receber ordens menores, con­
tava entre os seus irmãos o Padre 
João Martins Soares, António Martins 
Soares, tetravó do Professor Doutor 
Padre António Franquelim Sampaio 
Neiva Soares e Ana Martins Soares, 
minha tetravó. 

Manuel João Maranhão é ascen­
dente directo da quase totalidade 
daqueles que, em Mar, usam o apelido 
"Maranhão"; e n ão apenas desses; eu , 
que o não uso, sou seu tetraneto. 

Dr. Orlando Capitão 
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ESCUTElitOS DE Mfiit ESCUTEIROS DE MAR 
RECEBEM 

(Continuação da página 11) MEDALHA DE MÉRITO MUNICIPAL 
ESCUTISMO ATRAVESSA TODAS AS FAMÍLIAS DE MAR Este empreendimento é primordial para 

o Agrupamento que no dia 18 de Agosto 
de 2001, durante o espectacular Desfile de 
Fanfarras recebeu a Medalha de Mérito Muni­
cipal, atribuída pela Câmara Municipal de 
Esposende. 

Na actualidade conta com 16 Lobitos, 21 exploradores, 11 Pioneiros, 14 
Caminheiros e 9 Dirigentes. Curiosamente, os dedos de uma das nossas mãos 
chegam e sobram para contar as famílias desta aprazível terra que não tenham 
até hoje um membro nos escuteiros. Sinal mais do que positivo do acolhimento 
que este movimento, de salutar e elevada formação humana, valorização 
pessoal e valiosa expressão da solidariedade humana, conhece nestes seus 25 
anos de existência nesta localidade. 

Neste encontro estiveram presentes as 
Fanfarras de Requiâo (Vila Nova de Fama­
licão), Antíme (Fafe), Mujães e S. Romão 
do Neiva (Viana do Castelo), Marinhas 
(Esposende) e Mar (Esposende). E no acam­
pamento realizado nos dias 14,15 e 16 de 
Setembro passado, estiveram presentes mais 
de 700 escuteiros de todo o país, em represen­
iação de 35 agrupamentos e distribuídos por 
114 tendas . 

SEDE: SONHO VELHO E MAIOR ASPIRAÇÃO 
O sonho que acalentam os seus dirigentes, 

comungado por todos os elementos, é desde o 

.. . . 
aos avaliadores. E esta situação é comum a 
muitos outros pedidos. 

de ESPOSENDE 

Por favor, resolvam a questão 
para evitar que sejam tomadas 
outras medidas. A primeira Direcção do Agrupamento 

n.0 82 era assim constituída: Entretanto, a Câmara Muni­
cipal de Esposende está-a avançar 
com os projectos necessários. A 
maqueta do edifício traduz o 
projecto da autoria da Arquitecta 
Ana Valente, que propõe o 
seguinte programa para a Sede 

Assistente - Pe. Dr. Jaime Cepa Machado. 
Assistente-Adjunto - Pe. Manuel Neiva Soares. 
Chefe do Agrupamento - António de Jesus 
Vilas-Boas de Abreu. Secretário -José Antórno 
Rei Capitão. Chefes de Grupos - Manuel Saleiro 
de Lima e Fernando Vaz Saleiro Maranhão. 

Na artualidade: 
Assistente - Pe. Dr. Jaime Cepa Machado. 

Chefe do Agrupamento - F~rnando Vaz Saleiro 
Maranhão. Secretário - Delfim Fernando Dias 
e Cepa. 1 Secção (Lobitos) - Maria do Céu Dias 
e Cepa e Jorge Fernando Viana Carneiro. 
II Secção (Juniores) - Victor Saleiro Lima e 
José Antórno Dias e Cepa. III Secção (Seniores) 
- Nelson de Jesus Gomes Abreu. IV Secção 
(Caminheiros) - José Viana Carneiro e José 
António Lima Brás. 

A Maq11t'ra da Sede dos Esrureiros (Foro: tvlanuel Au vedn) 

O arranjo exterior prevê um 
espaço de prolongamento exterior 
do bar-esplanada - desenhado ao 
nível da entrada e ainda um 
conjunto de socalcos ajardina­
dos e arborizados que funcio­
nam como espaços de estar e 
de prolongamento exterior do 
t:d ií"ício. 

Para a nossa memória colectiva registamos 
o lema destas Bodas de Prata dos Escuteiros 
de Mar: "Tenta deixar o Mundo um pouco 
melhor do que o encontraste", Baden-Powell 
( 1 ~57-1 94 1 ) - fundncior cio Escntisrn11. 

início a sede. Esse seu espaço onde possam 
pôr c dispor livremente das suas coisas, do seu 
valioso património, em segurança, com 
autonomia e identidade. 

Na última década esta pretensão, mai s 
do que legítima e justa, tem sido objecto de 
promessa eleitoral dos órgãos autárquicos. 
Infe lizmente tem conhecido vicissitudes 
várias que levaram até hoje à sua nã o 
concretização. A última das quais prende-se 
com a avaliação do terreno onde se pretende a 
sua construção. Esta avaliação, que tem de ser 
feita pelas Finanças de Esposende além de 
necessária é imprescindív.,el para que se possa 
avançar com o processo de licenciamento da 
obra. Não se compreende que desde o dia 2 
de Junho do ano passado se aguarde a 
dita avaliação, que. segundo os técnicos 
daquela repartição, não se pode efectuar por 
indisponibilidade de verbas para pagar 

O valor da obra do edifício-Sede dos 
Escuteiros será aproximadamente de 40.000 
contos", isto a preços de 2001. 

PARABÉNS! Muitas Felicidades e Muitos 
Anos SEMPRE ALERTA. 

FANFARRA NASCE 
No dia 13 de Junho é constituída a Fanfarra, tendo a primeira actuação pública 

nesse mesmo ano no dia 15 de Agosto, nas Festividades em Honra de Nossa Senhora da 
Saúde, em Esposende. Os primeiros instrumentos foram adquiridos com o suor e sacrifício 
de cada um dos seus elementos, bem como com o produto de um peditório na freguesia 
e um sorteio a favor da Fanfarra. 

Com várias saídas programadas para o corrente ano, já muito perto das mil 
actuações realizadas e, desde que foi fundada a Fanfarra, todos os anos tem marcado 
feliz e alegre presença na Procissão da Romaria de S. Bartolomeu, naquelas tardes 
inesquecíveis de 24 de Agosto. 

Os mais "velhos", ou seja, os escuteiros no activo desde a primeira hora recordam 
com redobrado orgulho a exibição realizada nos inícios dos anos 80, na Garraiada 
integrada na Romaria da Senhora da Agonia, em Viana do Castelo, é a maior das 
monumentais. 

' ~ 
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LIVROS 

CRÓNICAS 2002 
O livro "Crónicas 2002" do Padre Doutor 

Carlindo Vieira acaba de ser posto nas livrarias. 
Este conjunto de "Crónicas" reúne vários 

trabalhos escritos em jornais regionais entre 
o ano 2000 e Março de 2002 e constituem 
artigos de carácter regionalista que se ocupam 
de "factos e acontecimentos ligados à cidade 
de Viana do Castelo'', segundo o prefácio. 

Para o autor, "lê-los é acompanhar a evolu­
ção desta região e, sobretudo, desta nossa 
cidade de Viana" ou ainda "são uma espécie de 
história daquilo que se passou ... no nosso meio." 

"Crónicas" é a 31." obra publicada pelo 
escritor vianense. 

Nascido em Torre (S. Salvador), Viana do 
Castelo, em 1929, fez o curso de Filosofia e 
Teologia, tendo iniciado a sua actividade 
literária em 1953. O Padre Carlindo esteve 
como pároco em Mar desde 1965. 

O aut or é sócio fundador do Centro de 
Estudos Regionais, Membro da Associação 
de Jornalistas e Homens de Letras do Alto 
Minho e Cidadão de Mérito de Viana do 
Castelo. 

"S. SALVADOR DE CAMBESES, 
MEl'JIÓRIA E IDErJTIDADE DE UM POVO" 

O Doutor Ernesto Português acaba de 
editar uma volumosa obra intitulada "S. Salva­
dor de Cambeses, Memória e Identidade de 
um Povo", com edição da Câmara Municipal 
de Monção e da Junta de Freguesia de 
Cambeses. 

Esta obra pretende retratar a vida de 
Cambeses ao longo da sua existência, desde 
os primórdios até aos nossos dias. Cambeses 
é uma das 33 freguesias do conc,elho de 
Monção, conhecida também pelo célebre 
vinho ºAlvarinhoº. 

O professor José Marques, no prefácio 
alude à obra como constituindo "uma oferta 
de inestimável valor cultural aos seus 
conterrâneos". 

É apresentada em cinco capítulos: nos dois 
primeiros é apresentada a freguesia no con­
texto em que surgiu, desenvolveu e perma-

sição analítica da sua história nas suas 
diferentes vertent es e no último, fala da 
história actual. 

Ernesto Português que já tem mais de 
quinze obras publ icadas, na introdução refere 
que "o homem necessita cada vez mais, de 
uma memória que o ligue a um espaço e a 
um lugar porque ele é fruto do seu tempo, do 
seu espaço e das circunstâncias que o 
rodeiam" até porque "a memória é um meio 
de dar coerência e sentido à existência". 

Sa!!er:t2 a~nda que "é importante, para :;:, 
formação cívica do cidadão· conhecer o pas­
sado, as suas mudanças e transformações". 

Geografia e povoamento, das origens ao 
século XX, a paróquia -instituições relig iosas 
e cívicas, património (arquitectura religiosa e 
civil) e Cambeses no séc. XX enchem as 718 
páginas desta obra que merece uma leitura 

neceu; nos seguintes aparece uma expo- atenta. 

BOLETIM CULTURAL DE ESPOSENDE 
A Câmrira M unicipal de Esposende acaba 

de dar à csLo:npa o Bolet im Cu ltural de 
Esposende, n.º 21 , Dezembro 99/ 2001 e 
tendo como Director o Dr. Manuel Penteado 
N eiva. 

Este número desenvolve vários t emas tais 

como a "Medalhística de Esposende e Seu 
Concelho", "A TrisLc Sina do Espozcncfo 3.º", 
"Tesouro Monetário", "A Propósito de um 
Barco de Tipo Xaveco" e um excelente 
trabalho sobre a "História dos Correios" no 

Concelho de Esposende. 

- -ILIDIO VAZ SALEIRO MARANHAO 

1 Agente de Seguros 1 
Telefone: 253 871187 

MAR - 4740 ESPOSENDE 
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CASAMENTOS 

- No dia 8 de Junho uniram-se 
pelos laços matrimoniais Paulo Fer­
nando de Abreu Lima, f i lho de 
Fernando Brás Lima e de Maria Emília 
Dias Martins de Abreu, de Rio de 
Moinhos, Marinhas e Helena Maria 
Saleiro Martins, filha de Manuel de 
Abreu Martins e de Maria Arminda 
de Abreu Vaz Saleiro, do Lugar de 
Baixo, Mar. 

- No dia 29 de Junho uniram-se 
pelos laços matrimoniais Alberto 
Manuel Moreira do Vale, filho de 
Alberto Henrique Ferreira do Vale e 
de Maria Angélica Devesa Moreira, de 
Apúlia, e llídia Manuela Cardoso Lima, 
filha de António Rodrigues Lima dos 
Santos e de Maria da Conceição 
Cardoso Alves Caseiro, do Lugar de 
Baixo, Mar. 

O Grupo dos Sargaceiros da Casa 
do Povo de Apúlia animaram a festa 
dos noivos cerno forma de agradeci­
mento pelo trabalho e dedicação que 
o noivo deu àquela colectividade como 
dançarino. 

Centro Social da Juventude de Mar 

AVISO 
Senhores Assinantes: 
A clespcsa com a pnhlin 1çiio no nosso 

J urna! "li r isa <lc J\Iar" lem au1uenta<lu 
significativamente, sobretudo com os 
Correios. 

Assim, solicitamos o pagamento da 
respectiva assinatura. 

A partir de Agosto, quem tiver a 
assinatura em falta deixará de receber 
o Jornal. 

Abílio Cepa Cerqueira 
CONSTRUTOR CIVIL 

OFICINA DE CARPINTARIA 

Telef. 253871374 

MAR • 4740 ESPOSENDE 
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ROMARIA EM HONRA DE S. BARTOLOMEU DO MAR 

l 
:~ 

A freguesia de 
S. Bartolomeu do 
Mar, concelho de 
Esposende vai estar 
em festa entre 15 e 
24 de Agosto. É a 
realização da tra­
dicional e ímpar 
multissecular Romaria 
em Honra da Glorioso 
Apóstolo S. Barto­
lomeu. 

Em 24 de 
Agosto, todos os 
caminhos do norte, 
centro e sul do país 
desembocam nesta 
linda e pacata fre­
guesia plantada e 
banhada pelas águas 

frias e límpidas do Oceano Atlântico. Sendo uma das 
Romarias do Norte do Pois que acolhe mais forasteiros e 
romeiros e uma dos mais conhecidos, o Romaria apresenta 
característicos que a tornam inigUalável não apenas em 
Portugal como no mundo inteiro. Além da Feiro do Linho 
- é altura de se avançar paro a sementeira desta cultura 
e aproveitar esta Feiro paro o mesmo ser vendido fazendo 
reviver o produto que lhe deu o nome - o Romaria tem a 
particularidade de apresentar um dos rituais mais 
importantes em iermos de limpeza interior, através do 
rito do água: é o Banho Santo que traz à praia milhares 
de crianças em idade escolar. Depois de cumprirem o 
promessa na Igreja, dando três voltas à Igreja o orar e 
transportando o tradicional "pilo preto", este é oferecido 
ao Santo. Está cumprida parte da promessa que ficará 
completa com o Banho Santo já na praia. Os pais recorrem 
ao S. Bartolomeu para este Apóstolo curar ou mesmo 
prevenir as crianças de maleitas ligadas à gaguez, ao 
medo, à gota, à epilepsia ... a tudo o que pode molestar 
um ser indefesa como as crianças de tenro idade. Mas o 
nosso Santo está pronto paro ajudar os homens de fé, pois 
só es1cs merecem a sua protcqõo l 

Neste ano a Comissão da Rofllaria tem sido inrnnsóvel 
no lancamento de iniciativas tendo em vista a recolha de 
fundos' paro custear as muitas despesas que a maior festa 
do concelho de Esposende e única Romaria exige. As 
pessoas têm colaborado o que deixa satisfeita a mesma 
Comissão. Onde todos ajudam nada custa, diz o nosso 
povo e com razão. Por isso há que fazer um pouco mais 
de sacrifício por parte de todos para que nada folhe para 
a freguesia receber condignamente todos os que nos 
visitam. · 

PROGRAMA 
Dia 15 - Inicio da Noveno em Honra de 

S. Bartolomeu. 
Dia 18 - 14 horas: Actuação de Ranchos Folcló­

ricos: Rancho de S.Tiogo de Carapeços (Barcelos), Os 
Camponeses de Godinhaços (Vila Verde), Rancho de 
Gemieira (Ponte do Lima) e Grupo Folclórico de Tregosa 
(Barcelos). 

Dia 21 - Pelas 21 horas Actuação do Grupo Musical 
"Orquestra Royal". 

Dia 22 - FEIRA DO LINHO, com destaque para a 
presença de produtos e artefactos ligados à agricultura. 

NOITE DE RANCHOS FOLCLÓRICOS: "As Moleirinhas 
das Marinhas" (Marinhos-Esposende), Lavradeiras de 
Carreço (Viana do Castelo), Rancho da Correlhã (Ponte do 
Lima) e Danças e Cantares da Casa da Povo de Anho 
(Viana do Castelo). 

Dia 23 - Entradas das Bandas de Músico: Associação 
Musical e Cultural da Trofa e Associacão Recreativa e 
Musical de Vilela (Paredes). À noite actu~ção dos Bandos e 
pelas 24 Sessão de Foga de Artificio. 

Dia 24 - 7h00 - Início das Missas na Igreja 
Paroquial. 

TRADICIONAL BANHO SANTO 

9h00 - Entrados das Bandos de Música Castanhei­
rense (Águeda) e Recreativa União Pinheirense (Albergaria­
-a-Velha) 

1 Oh30 - Missa Solene 
l 4h00 - Imponente Procissão com um deslumbrante 

cortejo religioso que incorporará centenas de vistosos 
figurados, lindíssimos andares de flores naturais, Fan­
farra dos Escuteiros de Mar, Escolta da GNR (montada a 
cavalo), duas Bandas de Músico, autoridades religiosas, 
civis e militares. Junta à praia haverá Sermão e Benção 
do Mar. No final da Procissão haverá o leilão dos frangos 
pretas. 

21 hOO - Actuação do conjunto musical "Olhos de 
Água" e espectáculo musical "MIGUEL E ANDRÉ". 

24h00 - Grande sessão de fog o de artifício, 
piromusical com Cachoeira. 

'>~1~~ ROMARIA EM HONRA DE 1 

D E 15 A 24 D E·:.f\GQST O D E 2002 ! 
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/ rnAÍS DE AGO.'>TO f . ;· <li JINT,\ ·fU KA 

::!"jc1c DA h'OYE:~A EM IJot-:n.A DE s . UAitT0LC).1!~U 

Dli\ 18 DE AGOSTO 
DOi\llNl.00 

. 14h.OO · AGfl1AÇ.Í.O DE RANCHOS FOLCLÓRICOS 
• • Hanc))I) füldõric.:u tk· s. r1:1i,.•o tk: Cam JX.\ "l)JI ( ll.irt.'\.'11.l'I) 

• :"\rJI.~ t:st11rdL1 do~ C:.1mf">nl.'!<.:S d.:.: (',odi:ih:1...,·m (\il.1 \'L.,-,!,.· ) 
• Hant:hn t 'nk·lúr k u <lc Ccmld r.l (f\>nti: J.i l .inw) 
· Cru[X) foldúrk.'(1 J e Th.~~ {IJ..1n.:dus) 

1 Dli\ 2 1 DE AG0 5TO · 
Ql.'.\ l<l'.\· f t'I~\ 

21h.00 -ACTUAÇ;\O DO GRUPO ~IUSICAL 
OWJl 1·: '- l"I:.\ f;ClY.\ I. 

DIA 22 DE AGOSTO 
Q UINT.\ 1'(11'~\ 

' 21h.00 ·NOITE DE RAXCllOS FOLCLÓRICOS 
• H.:u~ Fulclúrk" '"A<i lh1lclrlnkls de :\l:1rlnh.lS· (ilarinha.~) 
• R.11w.·hu Ri.·~ltJ11."ll lh ' L:1\ r ;1<!1.'ir:tS ck Cam,'\, I (\i :ir.1 do U wd,•) 
• R:u)Cho fok.it'1c1.."0 <l:.l Corrclh:i (l\m1.: du Lim:J.) 
• Grupu Jc 11·.tm;.is e C.'lrlt;lfC!C Ja C:t..;;1 <lo l\r>u de \ '. X. d<: Anh.l 

(\1:m:i Jn (~1:1tdo) 

:.t.,~:1 ,\-tf/Ko\ 

1 ~h.00 - F.NTRAOAS DAS RAND.\S IJE ~l(•St(:\ 
• ,\,...;,.x:i;1o1.;:iu }.lu:-i1.-:.1l ~ Cultu r.il d.-i Tinta 
• A.~CK;;io l\i..'C..'n!1tth :t e ~h:.<1!c:1J &.: \"1lcll (l'.irL-Jc.'i) 

21h.OO - CO'.'!Tr.\l 'A~~\O DA ACTl.!AÇAO DAS DANDAS 

2·1h .OO · SESS;\O DE FOGO DE ARTÍFICIO 

, Dl1\ 24 DE AGOSTO 

1 

,S.'\.Jt.\íX) 

07h.OO · ~ÍCIO DAS ~IISS~ NA IGREJA R\ROQt>l.\L 

I
+=- TR\DICIO:'i.\L BANHO &\.'ITO 

f 0%.00 - EXfll\OAS DAS ílA.'<lt\.<; DE )((iSJCA 
- r~1r~l c.i..-1t:1nhdtc1\~ (.\~uclb) 
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Visite uma das mais belas Romarias de Portugal! W ,,-, .. :::ü...,_i. ,_~ 
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CU f{l OSl DJ.\DES 
.- Uma menina de quatro anos caiu de um quarto andar em Spreintenbach, na 

Suíça, saindo quase ilesa desta queda de 13 metros. Dos exames feitos 
não foi registado qualquer ferimento grave. 

.- Um tribunal chinês condenou à morte um cidadão por ter raptado e vendido 
a agricultores solteiros 104 mulheres. 

.- Os presos da Suazilândia fogem da cadeia para serem de novo recapturados 
e assim verem as suas penas agravadas ... isto porque na prisão vivem bem 
e não se preocupam com a sobrevivência. 

.- Uma japonesa encontrou um pedaço de um dedo humano, com um 
centímetro, num bolo de arroz, em Sendai, a 3 centenas de quilómetros de 
Tóquio. O dedo fora perdido por um trabalhador, segundo a empresa. 

.- Que todos os cientistas ligados à alimentação e os nutricionistas nos 
massacram para se comerem legumes é um dado adquirido! 
Para um melhor convencimento, cientistas da Faculdade de Medicina da 
Universidade de Johns Hopkins, nos EUA, descobriram que os brócolos 
possuem um químico (o sulforafano) que mata a bactéria responsável pela 
maioria das úlceras e dos cancros do estômago. 
Nós que somos um país produtor de legumes, há que consumir legumes .. . e 
não esquecer os brócolos. 

,_.. Simon Sleigh, agricultor britânico é o campeão mundial de comedor de 
urtigas. A façanha foi conquistada ao comer 23 metros desta comida. 
O concurso que se iniciou nos anos 80 decorreu em Marshwood, sudoeste 
de Inglaterra. 

,_.. Uma japonesa viveu durante sete anos com um tubo de silicone de 21 
centímetros dentro do estômago deixado durante uma operação cirúrgica. 

,_.. Uma grega de 33 anos permitiu que uma aranha se instalasse e fizesse 
uma teia dentro do seu ouvido. As dores de cabeça que a aranha causava 
foram-lhes fatais. O médico ficou muito admirado com o achado. Pudera! 

.- Segundo um estudo da Universidade da Cantábria (Espanha) os adolescentes 
entre os 13 e 18 anos que fumam têm piores notas e menos expectativas de 
entrar na universidade. Por outro lado, saem com mais frequência à noite, 
consomem mais álcool, praticam menos desporto e reprovam mais vezes. 

.- A Faculdade de Agronomia de Rehovot, em Israel, acaba de criar um 
frango ... sem penas que tem a vantagem de crescer mais rápido que os 
normais. 

.- Um menino de 11 anos, da Sibéria (Rússia) inventou um televisor de imagem 
tridimensional e uma sorveteira que funciona sem electricidade. 

.- Juana Morales Jiménez, cubana de 84 anos, viveu mais de 40 anos com um 
feto mumificado no abdómen. 

• .- Um iraniano de 25 anos foi detido em Teerão por usar gravata. A gravata é 
considerada um símbolo da "depravação ocidental" e só médicos, empresários 
e advogados a podem usar. Os demais só a podem usar em casamentos e 
funerais. 

DJ.\R S~\l'I GU 

Nacos da Nossa Terra 

ORACÕES 
# 

Como é saudável recordar tempos pas­
sados em que as nossas avós se entretinham 
a ensinar belas orações quer ao deitar na 
cama, quer ao levantar e mesmo durante o 
dia e que hoj e passarem ao esquecimento, 
não dos mais idoso, mas dos jovens . 

DEVOÇÃO AOS ANJOS: 
Nesta cama me deitei 
Sete anjinhos nela achei 
Três aos pés e quatro à cabeceira 
A Virgem Senhora na dianteira 
Ela me disse: filho, dorme e repousa 
Não tenhas medo de alguma coisa 
Que os Anjos a toda a hora 
O Senhor adoram 
E ditosa é a alma 
Que desperta e ora. 

O ANJO DA GUARDA: 
Anjo da minha guarda 
Semelhança do Senhor 
Para mim foste criado 
Para meu amparo. 

Peço-vos ao Anjo bendito 
Pela vossa graça e poder 
Que dos laços do demónio 
Ajudeis a desprender. 

Isaac Amorim 

(Continua no próximo número) 
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Junta de Freguesia de Mar 

AVISO 
A J unta de Freguesia informa 

todos os interessados que não haverá 
recolha de sucata no período entre 
19 de Agosto e 9 de Setembro. ' ~ 

CASA STOP 
de 

-- JOSÉ MANUEL 
CIMA-MAR 
ESPOSENDE 
Telef. 87130S 

'li D~\ 
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ESCUTEIROS DE MAR 
25 ANOS SEMPRE ALERTA 

EMIGRANTES 
Os meses de Verão são 

meses por excelência, não 
apenas devido ao tempo que 
apresenta índices de tempera­
turas normalmente mais altas, 
mas sobretudo porque é o 
tempo ideal das férias. É neste 
período do ano que muitos 
conterrâneos nossos se juntam 
na sua terra natal e aos seus 
amigos para reviverem um 
pouco da sua história. 

(Continuação da última pág.) 

Pároco, P.• Dr. Jaime Cepa Machado, 
estavam presentes: Manuel Saleiro 
de Lima, Fernando Vaz Saleiro Mara­
nhão, José António Rei Capitão, 
António Saleiro Rodrigues Lima e 
Manuel António Correia Martins 
Sapateiro. 

A este entusiasmado grupo junta­
ram-se Delfim Fernando Dias e Cepa 
e Manuel Carqueijó Rodrigues dos 
Santos. O António de Jesus Vilas­
-Boas de Abreu, que estava a cumprir 
o serviço militar é convidado para 
ensinar a marchar. 

Seguiram-se as reuniões no Salão 
Paroquial, às quintas-feiras e sába­
dos, com uma quotização semanal de 
5$00 para custear as despesas que 
começaram a surgir. 

Uma segunda fase desta pré­
-fundação do Agrupamento 82 com­
preendeu a formação da componente 
feminina com a Maria Emília Abreu 
Ribeiro, a Maria Albertina Morgado 
Arezes, a Quitéria de Amorim Saleiro 
Capitão e a Maria Valentina de 
Abreu Capitão. 

Entretanto e devido a motivos 
militares, o Manuel António Correia 
Martins Sapateiro vê-se obrigado a 
distanciar-se do grupo. Grupo que teve 

FICHA TÉCNICA 

Corp o Red a c to ri n l: 

• Fernando Cepa 
• Ilídio Saleiro Maranhão 
• Dr. António Maranhão Peixoto 
• Dr. Manuel António Sampaio Azevedo 
• Dr.ª Paula Cepa 

Colaboradores: 

• Conceição Laranjeira 
• Dora Cepa 
• Maria Goreti Lima 
• Sandra Viana 
• Sérgio Alexandra Regado 
• Sílvia Abreu ~ 
• Educadoras do Jardim de Infância 
• Professoras da Escola Primária de Baixo 
• Professoras da Escola Primária de Cima 
• Dr. Manuel Almeida Arezes 

Registo N° 13553/86 

a sua Velada de Armas na noite de 
5 de Dezembro de 1976 e fez a sua 
Promessa no dia 6 de Dezembro. 
É nesta histórica data que é oficial­
mente instituído o Agrupamento 
n .º 82, do Corpo Nacional de Escutas 
- CNE, em S. Bartolomeu do Mar, 
Esposende. 

(Conclui na página 7) 

BIBLIOTECAS DE PRAIA 
Estão já a funcionar quatro Bibliotecas 

de Praia: Foz do Cávado, Apúlia, Ofir e 
Cepães [Marinhas), numa iniciativa da 
Câmara Municipal de Esposende que é 
desenvolvida há sete anos. 

Assim, os frequentadores das praias 
têm hipótese de recorrer à literatura 
diversificada enquanto vão apanhando um 
pouco de sol. É uma forma de juntar o útil 
ao agradável. Das 1 O às 19 horas os 
leitores-veraneantes têrn possibilidade de 
ler um livro sobre a mais diversificada maté­
ria, revistas, jornais e usufruir de animação 
própria como teatro de Robertos, conta­
dores de histórias, leitura de contos para 
crianças e dramatizações. 

Este projecto é apoiado pelo FEDER/ 
NORTE. 

Nesta altura, uns já regres­
saram aos seus locais de tra­
balho e outros ainda gozam em 
pleno as merecidas férias e o 
descanso a que todos os traba­
lhadores têm direito. 

Para todos fazemos votos 
que a estadia na nossa simpá­
tica freguesia seja um momen­
to para maior enriquecimento 
de todos. 

Boa viagem e bom trabalho. 

PAGAMENTO 
DE ASSINATURA 

Com a intenção de ajudar a custear 
as despesas com a publicação do "Brisa 
de Mar" pagaram a sua assinatura os 
assinantes Ilídio Costa Marques, 20 Euros, 
Elisabete Maranhão, 30 Euros e Manuel 
Joaquim Martins Capitão, 15 Euros. 

Proteja as Dunas 
·1 d 01f·r~ 

• r e 
A degradação dos espaços naturais é cada vez mais evidente na sociedade 
actual. Espaços como as Dunas ou o Pinhal de Ofir, assumem, dessa 
forma, um carácter de extrema importância na preservação das espécies. 

Não deixe lixo no chão! 
Não faça fogueiras! 
Não estacione o seu veículo nas áreas florestadas e nas dunas! 
Não pise a vegetação nem as dunas! 
Utilize os passadiços de acesso às praias! 

Nós agradecemos, 

E o Ambiente também! 
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ESCUTEIROS DE MAR 
25 ANOS SEMPRE ALERTA 

Por: António Maranhão Peixoto (Dr.) 

No dia 22 de Maio do ano de 1976, 
na sacristia da Igreja Paroquial de 
S . Bartolomeu do Mar, concelho 
de Esposende, reúne pela primeira 
vez o grupo que viria a implemen­
tar o escutismo nesta pequena fre-

guesia junto ao Atlântico espraiada. 
O dinamizador do grupo era o sau­
doso P.e Manuel Neiva Soares, na 
altura recém-chegado da província 
ultramarina de Angola onde inte­
grava um grupo de escuteiros. Com 
todo o apoio do Reverendíssimo 

(Continua na pág. 9) 
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Os Escureirvs enrraram em rodas as famílias 

[ BALNEÁRIOS NO ÃDRO ••• PRONTOS J 
A Junta de Freguesia de Mar em 

estreita colaboração com a Câmara 
Municipc::l cumpriu D promessa so!ene 
de que os balneários do Adrn da Igreja 
Paroquial estariam prontos para entrar 
em funcionamento por altura da 
Romaria de S.Bartolomeu do Mar. 
Efectivamente as obras estão a 
decorrer a todo o vapor o que deixa 
toda a população satisfeita e contente. 

A nossa satisfação também é 
grande pois fomos dos que alertámos 
para a necessidade desta importante 
obra e lembrámos que era uma 
promessa sagradq,. Sem demago­
gias e sem pretender tirar dividendos 
temos de afirmar que efectivamente 
esta obra vem calar algumas vozes 
que gostam muito de mandar na casa 
dos outros, mas a deles sabe-se lá 
como anda ... 

Estão de parabéns a Junta e a 
Câmara, mas sobretudo a freguesia 
que acreditou e assim fica com uma 
obía a condizeí com o próprio !oca!. 

Resta agora que esta obra seja 
respeitada por todos e que os "chicos 
espertos" não aproveitem as paredes 
para fazer "borradas". 

O património colectivo é merecedor 
do maior respeito. 

B RISA D E MAR 
C.S.J . MAR 

PUBLICAÇÃO 
PERIÓDICA 

Cantinho do Jardim 
, ,...., 

AI ESTAO 
, 

AS FERIAS! 
Mais um ano lectivo que está 

quase a terminar. 
Tal como em anos anteriores, 

muito se fez pelo bem das 
"nossas crianças" e julgamos 
que esse objectivo foi con­
quistado quase na totalidade; no 
entanto convém não esquecer 
que o trabalho que se procura 
desenvolver nesta instituição 
não tem limites de duração, uma 
vez que é nossa preocupação 
procurar fazer cada vez mais e 
melhor. 

Devido ao forte empenho e 
dedicação das crianças ao longo 
deste ano lectivo, achamos que 
é bem merecido este período de 
férias para descansar e começar 
o próximo ano lectivo gloriosa­
mente. 

Assim, desejamos a todos os 
pais e crianças umas boas férias 
e que no próximo ano estejam 
dispostos a colaborar e parti­
cipar connosco nas diversas 
actividades. 

Aos que partiram para a 
Escola Primária os desejos dos 
maiores sucessos. 

.As Educadoras 

NOTA - Os a rtigos d e op1rnao, 
devidamente assinados, não são 
da responsabilidade da Redacção 
pelo que não vinculam o Jornal. 

4740 ESPOSENDE 
TAXA PAGA 


